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RESUMO: Este artigo constitui a segunda lista completa das referências 
bibliográficas lusófonas sobre as filosofias neoplatônicas da Antiguidade 
tardia; dá continuidade ao primeiro repertório publicado em 2010 e 
cataloga os trabalhos (livros, artigos, teses e dissertações) publicados 
desde então, sendo acompanhado de quatro índices: um de autores 
contemporâneos, um de tradutores, um de autores antigos e um de 
assuntos.
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ABSTRACT: This article is the second complete list of  Lusophone 
bibliographical references on the Neoplatonic philosophies of  Late 
Antiquity. This article continues the first repertoire published in 2010 and 
catalogues the works (books, articles, thesis and dissertations) published 
since then, being accompanied by four indexes: an index of  contemporary 
authors, an index of  translators, an index of  ancient authors and an index 
of  subjects.
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Apresentação

No último decênio observa-se que os estudos sobre o neoplatonismo antigo 
cresceram consideravelmente no Brasil e em Portugal. De 2010 até os dias de 
hoje, encontramos 157 obras dedicadas a autores neoplatônicos incluindo livros, 

capítulos de livros, artigos de periódicos, teses e dissertações. Entre os anos de 1964 e 2010, 
foram localizadas 151 obras. Com isso, totalizam-se 303 publicações, sendo que o último 
decênio representa pouco mais que a metade do total. Com efeito, em 2010, foi elaborado 
o Primeiro repertório bibliográfico dos estudos em língua portuguesa dedicados ao neoplatonismo da 
Antiguidade Tardia, publicado em 3 artigos,1 na versão eletrônica da Revista Archai n. 5. O 
terceiro desses três artigos, sem os resumos, foi em seguida publicado no blog de pesquisa 
Les Platonismes de l’Antiquité Tardive 2 visando, a longo termo, reunir e atualizar todas as 
referências e proporcionar um acesso mais dinâmico ao trabalhos lusófonos. Naqueles 46 
anos, de 1964 a 2010, a maioria dos estudos versava sobre Plotino, seguido quantitativamente 
por Boécio, Porfírio, Proclo, Jâmblico, Damáscio e Sinésio de Cirene. Vale ressaltar que os 
temas “estética” e “mística” foram visivelmente os mais estudados. 

Decorridos nove anos desde a publicação do Primeiro repertório bibliográfico, eis 
que foi produzido o Segundo repertório. Assim como o primeiro, este segundo é composto 
por referências bibliográficas de livros, capítulos de livros, artigos de periódicos, teses e 
dissertações, nas quais os filósofos neoplatônicos são nomeados explicitamente no título. 
Não foi possível aqui catalogar, vista a complexidade que um tal trabalho implicaria, as obras 
que abordassem também, mas não somente, os autores neoplatônicos, caso isso não tenha 
sido indicado no título do trabalho, como exemplo, o artigo de Luciana Gabriela Soares 
Santoprete, “A questão da localização dos inteligíveis nos filósofos pagãos dos primeiros 
séculos da era cristã”, publicado em Anais de Filosofia Clássica, v. 7, n. 13, 2013, p. 1-22, cuja 
parte final é dedicada a Plotino. Também vale notar que, dada a dificuldade de acesso às 
Atas de congresso, os resumos de trabalhos apresentados não foram incluídos no Primeiro 
repertório e, nesse segundo, foram mencionados somente aqueles encontrados através dos 
instrumentos de busca eletrônica atualmente disponíveis. A propósito, cabe observar que 
neste Segundo repertório são mencionados alguns títulos referentes aos anos de 2008, 2009 e 
2010 que, todavia, haviam escapado ao Primeiro repertório. 

1 (1) Primeiro repertório bibliográfico dos estudos em língua portuguesa dedicados ao neoplatonismo da Antiguidade 
Tardia. Parte I: Histórico da pesquisa. Luciana Gabriela Soares Santoprete. https://periodicos.unb.br/
index.php/archai/article/view/2944/2644. (2) Anexo à Parte I do Primeiro repertório bibliográfico dos estudos 
em língua portuguesa dedicados ao neoplatonismo da Antiguidade Tardia. Luciana Gabriela Soares Santoprete, 
Loraine Oliveira e Emmannuela Freitas de Caldas. https://periodicos.unb.br/index.php/archai/
article/view/2945. (3) Primeiro repertório bibliográfico dos estudos em língua portuguesa dedicados ao neoplatonismo 
da Antiguidade Tardia. Parte II: Elenco de autores e títulos. Luciana Gabriela Soares Santoprete, Loraine 
Oliveira, Emmannuela Freitas de Caldas. https://periodicos.unb.br/index.php/archai/article/
view/2946/2646.
2 Trata-se do blog de pesquisa que acompanha a base de dados dirigida por Luciana Gabriela Soares 
Santoprete (ver https://platonismes.huma-num.fr/).

https://doi.org/10.47661/afcl.v7i13.2227
https://periodicos.unb.br/index.php/archai/article/view/2944/2644
https://periodicos.unb.br/index.php/archai/article/view/2944/2644
https://periodicos.unb.br/index.php/archai/article/view/2946/2646
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Como podemos constatar nos gráficos apresentados a seguir, o campo de autores e 
tipo de trabalho vem se alargando. Contudo, Plotino continua sendo o autor mais estudado, 
seguido de Proclo, Boécio e Jâmblico. Em menor quantidade, encontramos Porfírio, Juliano 
e Hipácia:3 

A estes gráficos, que ilustram o que foi dito, pode-se acrescentar: 
Dentre os livros, nota-se que, tal como antes, encontram-se obras coletivas sobre 

Neoplatonismo, obras individuais sobre temas em particular e, como teremos oportunidade 
de comentar à frente, algumas traduções de livros de autores hodiernos, relevantes para os 
estudos em escopo.

Quanto às teses e dissertações, observa-se um crescimento significativo. Do ponto 
de vista do conteúdo, são constituídas por estudos de questões específicas em um texto ou 
cotejando diversos textos de um mesmo autor. 

Em conformidade com o interesse cada vez mais vivo pelo estudo das mulheres 
filósofas, surgiram neste período 5 trabalhos sobre Hipácia: 2 capítulos de livro, um em 
2015 (n. 121), outro em 2016 (n. 128), um artigo em 2016 (n. 132) e, por fim, em 2019, 2 
capítulos análogos a verbetes de dicionário (n. 157 e 158), caracterizados por constituírem 
uma breve descrição da vida e da morte de Hipácia. Addenda ao primeiro repertório: em 
2009, foi publicada em Lisboa a tradução do livro de Maria Dzielska, Hipátia de Alexandria 
(n. 4), e em 2010 foi publicado no Brasil um livro de cordel chamado Hipátia: a guardiã da 
ciência, heroína e mártir (n. 26).

Germinal interesse tem despertado o Diádoco de Atenas: 15 ocorrências do nome 
Proclo revelam 5 artigos (n. 7, 10, 34, 88 e 109), 1 dissertação de mestrado (n. 143) e 5 
capítulos de livros (n. 123, 138, 139, 144 e 147), sendo que os quatro últimos integram o 

3 Nas ocorrências repertoriadas, encontram-se três grafias distintas para o mesmo nome: Hipácia, 
Hipátia, Hypacia. A forma aportuguesada correta é “Hipácia”. Os nomes gregos normalmente chegam 
em português através de sua forma latina. Na passagem do latim para o português, -tia se torna -cia.
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primeiro livro organizado no Brasil sobre o filósofo (n. 137). É interessante observar que 
os estudos proclianos brasileiros têm se desenvolvido em universidades da região nordeste, 
especialmente a Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), a Universidade 
Federal do Ceará (UFC) e a Universidade Federal de Sergipe (UFS). Em 2010, foi defendida 
a primeira tese de doutorado no Brasil que fazia um estudo comparativo entre Plotino, 
Jâmblico e Damáscio, conforme consta no Primeiro repertório. Depois disso, nada mais foi 
publicado sobre Damáscio, de acordo com nossos registros. Por outro lado, recrudesceram 
os estudos sobre Jâmblico. Foram catalogados 15 textos dos quais 1 capítulo de livro  
(n. 68), 3 dissertações de mestrado (n. 31, 126 e 162), 1 tese de doutorado (n. 36) e o restante 
se resume a artigos. Um autor várias vezes citado no Primeiro repertório, Boécio, por sua vez, 
segue sendo bastante estudado, verificando-se 14 ocorrências neste repertório. Destaca-se 
a tradução de A consolação da filosofia (n. 124). 

É digna de atenção a publicação de mais de 70 trabalhos sobre Plotino. O 
Licopolitano segue, assim, sendo o filósofo neoplatônico mais estudado em português. A cada 
passo, veios novos nos surpreendem. No âmbito das traduções do pensamento de Plotino, 
3 foram publicadas em âmbitos ainda pouquíssimo estudados no Brasil. Em 2010, a Enéada 
II: a organização do cosmo; tradução, introdução e notas de João Lupi, (n. 22). O tratado Sobre a 
eternidade e o tempo (III, 7 [45]), com introdução, tradução e notas por José Carlos Baracat Jr., 
veio a lume em 2014 (n. 101). Em 2015, Maria Aparecida de Oliveira Silva viu publicada sua 
tradução de Do amor: Enéada III, 5 (n. 120). É indubitável o valor dessas traduções diretas do 
grego. Feito significativo foi a edição, em 2013, do Dossiê Plotino, na Revista Archai, n. 10, 
capitaneado por Loraine Oliveira, reunindo 7 artigos em português sobre o “velho homem”, 
como o nomearam os islâmicos medievais (n. 76).

Três livros sinalizando diferentes rumos à hermenêutica dos textos de Plotino foram 
traduzidos: o de Thomas Alexander Szlezák, Platão e Aristóteles na doutrina do noûs de Plotino, 
com tradução de Monika Ottermann, veio a lume em 2010 (n. 27); A metafísica de Plotino, de 
autoria de Jean-Marc Narbonne, traduzido por Maurício Pagotto Marsola e publicado em 
2014 (n. 100); e, em 2019, uma obra fundamental de Pierre Hadot: Plotino ou a simplicidade 
do olhar, traduzido por Loraine Oliveira e Flávio Fontenelle Loque, com breve apresentação 
escrita pela tradutora. Apesar da pouca valorização do trabalho dos tradutores, gostaríamos 
de ressaltar aqui a necessidade de tais traduções e a relevância de que sejam efetuadas por 
pesquisadores da área; fazemos assim votos de que muitas outras venham a ser realizadas.

É mister observar a atenção póstuma no Brasil conferida a Pierre Hadot que, no 
século XX, elaborou uma tese original sobre a filosofia antiga, além de se ter dedicado a 
exaustivos estudos sobre o neoplatonismo, máxime Plotino, Porfírio e Mário Vitorino. O 
acesso às obras de Hadot em língua portuguesa é vital para a formação de um vocabulário 
técnico lusófono e para as futuras gerações de estudantes e pesquisadores que terão à 
disposição em sua própria língua obras essenciais da historiografia hodierna sobre Plotino e 
a sua escola. Além do já mencionado Plotino ou a simplicidade do olhar, foram ainda traduzidos 
outros livros do estudioso. Especial destaque deve ser dado ao já clássico livro Exercícios 
espirituais e filosofia antiga, no qual é desenvolvida sua tese sobre a filosofia antiga “(...) como 
um método de formação de uma nova maneira de viver e de ver o mundo, como um esforço 

https://periodicos.unb.br/index.php/archai/issue/view/11
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de transformação do homem”.4 Nesta obra, Plotino, Porfírio e o neoplatonismo antigo são 
extensamente comentados. Do mesmo autor ainda podem-se mencionar as traduções de: 
Elogio da filosofia antiga; Elogio de Sócrates; A filosofia como maneira de viver e Wittgenstein e os limites 
da linguagem.5 Igualmente cabe rememorar a tradução do artigo de Philippe Hoffmann, por 
Luciana Gabriela Soares Santoprete, intitulado “Pierre Hadot (1922-2010), In memoriam”,6 
que retraça o percurso intelectual de Hadot. 

Uma temática muito atual nos estudos sobre Plotino vem ganhando espaço, a 
saber, a questão das relações entre o pensamento plotiniano e os gnósticos. Em 2018 foi 
publicado um livro intitulado Estratégias antignósticas nos escritos de Plotino, mas, em razão das 
dificuldades de difusão, tomamos conhecimento dessa obra somente após o fechamento 
deste Repertório. O volume é constituído de 6 artigos, sendo dois em português: o de Daniela 
P. Taormina, “Рlоtіnо: mеmórіа dоѕ іntеlіgívеіѕ е ехреrіênсіа dо bеlо. Um аrgumеntо соntrа 
оѕ gnóѕtісоѕ” (p. 13-28), traduzido por Maurício Marsola, e o dele próprio, “Оѕ ‘hоmеnѕ 
dіvіnоѕ’ nо соntехtо роlêmісо dе 33 (ІІ 9) 6” (p. 49-74).7

Os eventos sobre neoplatonismo no Brasil não foram mencionados no repertório, 
mas serão divulgados no blog de pesquisa Les Platonismes de l’Antiquité Tardive.8 Aproveitamos 
a ocasião para convidar os colegas a promoverem neste blog seus eventos enviando um 
e-mail para platonismes@gmail.com 

Cumpre, ademais, agradecer a Albérico Araújo Sial Neto, estudante de Filosofia 
da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), que diligentemente fez os gráficos aqui 
incluídos e acautelou-nos contra Titivillus, revisando o repertório. 

Ao término, esperamos que esta ferramenta de consulta bibliográfica lusófona sobre 
o neoplatonismo antigo faça florescer vindouros estudos neoplatônicos em terra brasilis. 

4 HADOT, P. Exercícios espirituais e filosofia antiga. São Paulo: É Realizações, 2014, p. 64. 
5 Eis as referências completas em ordem de ano de publicação: HADOT, P. Elogio da filosofia antiga. 
Tradução Flávio Fontenelle Loque e Loraine Oliveira. São Paulo: Loyola, 2012; HADOT, P. Elogio de 
Sócrates. Tradução Loraine Oliveira e Flávio Fontenelle Loque. São Paulo: Loyola, 2012; HADOT, P. 
Exercícios espirituais e filosofia antiga. Tradução Flávio Fontenelle Loque e Loraine Oliveira. São Paulo: 
É Realizações, 2014; HADOT, P. Wittgenstein e os limites da linguagem. Tradução Flávio Fontenelle 
Loque e Loraine Oliveira. São Paulo: É Realizações, 2014; HADOT, P. A filosofia como maneira de viver. 
Entrevistas de Jeanne Carlier e Arnold I. Davidson. Tradução Lara Christina de Malimpensa. São Paulo: 
É Realizações, 2016; HADOT, P. Plotino ou a simplicidade do olhar. Tradução Loraine Oliveira e Flávio 
Fontenelle Loque. São Paulo: É Realizações, 2019. Vale ainda notar que já está em estágio avançado de 
preparação por Luciana Gabriela Soares Santoprete a tradução do livro de Michel Tardieu, Recherches 
sur la formation de l’Apocalypse de Zostrien et les sources de Marius Victorinus, e de Pierre Hadot, Porphyre et 
Victorinus. Questions et réponses, Bures-sur-Yvette, GECMO (Res Orientales 9), 1996.
6 HOFFMANN, Phillipe: “Pierre Hadot (1922-2010), In memoriam”. Tradução: SANTOPRETE, 
Luciana G. Soares. Archai, n. 18, 2016, p. 291-316.
7 MARSOLA, Maurício Pagotto; FERRONI, Lorenzo (eds.) Estratégias antignósticas nos escritos de Plotino. 
São Paulo: Annablume, 2018. https://www.academia.edu/40198388/Estrat%C3%A9gias_anti_
gn%C3%B3sticas_nos_escritos_de_Plotino
8 Cf. https://platonismes.huma-num.fr/

mailto:platonismes@gmail.com
https://doi.org/10.14195/1984-249X_18_8
https://platonismes.huma-num.fr/
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Catálogo de autores e títulos

2008

1.	 PLOTINO. Acerca do Bem ou do Uno: Enéada VI, 9 – Tratado 9. Introdução, tradução 
e notas: SILVEIRA, Paulo Henrique Fernandes. Revista Integração, n. 53, p. 175-86, 
2008. Disponível em: http://imagomundi.com.br/filo/plotino_eneade_trat_09.pdf.  
Acesso em: 11/09/2018.

2.	RE IS, José. Sobre o tempo: Aristóteles, Plotino, Santo Agostinho, Kant, Bergson, Husserl, Heidegger: 
conclusões. Porto: Editora Afrontamento, 2008. 

3.	ULLMANN , Reinhold Aloysio. Plotino: um estudo das Enéadas. Porto Alegre: EDIPUCRS, 
2008. 

2009

4.	D ZIELSKA, Maria. Hipátia de Alexandria. Tradução: PEREIRA, Miguel Serras. Lisboa: 
Relógio d’Água, 2009. 

5.	 MOTA, Bernardo Machado. Proclo e a fundamentação epistemológica da geometria 
euclidiana. Euphrosyne. Revista de filologia clássica, n. 37, p. 69-92, 2009. Disponível em:  
https://dialnet.unirioja.es/servlet/articulo?codigo=2917134

2010

6.	 BARACAT JUNIOR, José Carlos. O limite do discurso em Plotino. In: PINHEIRO, 
Marcus Reis; BINGEMER, Maria Clara (orgs.). Mística e Filosofia. 1a ed. Rio de Janeiro: 
PUC-Rio/UAPE, 2010, p. 99-116. 

7.	 BEZERRA, Cícero Cunha. Unidade e pensamento no Parmênides e nos Elementos 
de Teologia de Proclo. Archai: Revista de Estudos sobre as Origens do Pensamento Ocidental, 
v. 5, n. 5, p. 91-104, 2010. 

	D isponível em: https://periodicos.unb.br/index.php/archai/article/view/2936. Acesso 
em: 10/09/2019.

8.	 BRANDÃO, Bernardo G. S. L. A contemplação mística do Um em Plotino. Sapere 
Aude, v. 1, n. 2, p. 7-19, 2010. Disponível em:  http://periodicos.pucminas.br/index.
php/SapereAude/article/view/1297/2263. Acesso em: 10/09/2018.

9.	CAR VALHO, Margarida Maria de. Um caso político-cultural na Antiguidade Tardia: 
o Imperador Juliano e seu conceito de educação. Acta Scientiarum. Education, v. 32, n. 1, 
p. 27-39, 2010. Disponível em: http://periodicos.uem.br/ojs/index.php/ActaSciEduc/
article/view/9488/5878. Acesso em: 10/09/2018.

10.	 COHEN, Daniel; LACROSSE, Joachim. A filosofia do mito em Plotino e Proclo. Um 
estudo comparativo. Tradução: SOUZA Aláya Dullius de. Archai: Revista de Estudos sobre 
as Origens do Pensamento Ocidental, n. 5, p. 77-82, 2010. Disponível em: https://periodicos.
unb.br/index.php/archai/article/view/2933. Acesso em: 10/09/2018.

http://imagomundi.com.br/filo/plotino_eneade_trat_09.pdf
https://dialnet.unirioja.es/servlet/articulo?codigo=2917134
http://periodicos.pucminas.br/index.php/SapereAude/article/view/1297/2263
http://periodicos.pucminas.br/index.php/SapereAude/article/view/1297/2263
http://periodicos.uem.br/ojs/index.php/ActaSciEduc/article/view/9488/5878
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